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Projeção de expansão da economia
cai pela oitava vez e vai para 1,71%

Bolsonaro deve escolher ministros
 do TSE a partir de lista tríplice
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Subsídios da União caem pelo
terceiro ano consecutivo em 2018

Governo está negociando
pontos da reforma na CCJ,

diz líder do governo

Esporte
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Comercial
Compra:   3,93
Venda:       3,93

Turismo
Compra:   3,78
Venda:       4,09

Compra:   4,42
Venda:       4,43

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

20º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Parlamento
do Uruguai

vai discutir lei
antiterrorismo
esta semana
O parlamento do Uruguai

deve iniciar esta semana a dis-
cussão sobre o projeto de lei
que cria condições  para a im-
plementação de uma política
antiterrorista.

A matéria, enviada aos de-
putados e senadores em 2016,
está na Comissão de Assuntos
Internacionais, que começará a
discutir a questão nesta terça-
feira (23).

Apesar de a legislação uru-
guaia contar com algumas nor-
mativas contra o terrorismo e o
financiamento da prática crimi-
nosa, ainda há pontos, de acor-
do com o documento, que pre-
cisam ser previstos.    Página 3

Presidente
palestino diz
não confiar

no novo
plano de paz

dos EUA
O presidente palestino,

Mahmoud Abbas, disse que a
situação no Oriente Médio vai
piorar se os Estados Unidos
fizerem novas propostas para o
processo de paz.

Ele fez a declaração duran-
te reunião de chanceleres de
nações da Liga Árabe,  no do-
mingo (21), no Egito, em
meio a especulações de que,
já em junho, o governo Trump
apresente um novo plano de
paz para israelenses e pales-
tinos.                           Página 3

Pelo terceiro ano seguido,
os subsídios da União caíram.
Segundo números divulgados
na segunda-feira (22) pelo Mi-
nistério da Economia, essas
despesas totalizaram R$
314,2 bilhões no ano passa-
do, o equivalente a 4,6% do
Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país).

Instrumentos que reduzem
preços ao consumidor ou custos
ao produtor, os subsídios tinham
caído de 6,7% do PIB em 2015
para 6,1% em 2016, e 5,5% em

2017. Em 2003, os subsídios es-
tavam em 3% do PIB.

Existem dois tipos de sub-
sídios. O primeiro corresponde
aos benefícios financeiros e
creditícios, que oferecem cré-
dito com juros mais baratos que
as taxas de mercado e subven-
ções de dívidas para determi-
nados setores da economia. O
segundo é representado pelos
benefícios tributários, que
correspondem a desonerações
(reduções de impostos) que
implicam perda de receitas para
o governo.                Página 3
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Congresso Nacional

A líder do governo no Con-
gresso Nacional, deputada Joice
Hasselmann (PSL-SP), afirmou 
na segunda-feira (22) que estão

sendo negociadas alterações no
texto da reforma da Previdência
ainda na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara.

Ela evitou adiantar quais pontos
serão mexidos na proposta, cuja
votação na comissão está  mar-
cada para esta terça-feira (23). 

“Se for preciso dar um pe-
queno passo para trás, para dar 10
passos à frente, é muito mais in-
teligente fazer essa negociação”,
afirmou ao chegar ao Palácio do
Planalto para se reunir com o
ministro-chefe da Casa Civil,
Onyx Lorenzoni.

Na semana passada, o líder do
PP na Câmara, deputado Arthur
Lira (AL), disse que o governo
aceitou retirar pontos da refor-
ma na CCJ, como o fim do paga-
mento da multa de 40% do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e do recolhimento
do fundo do trabalhador já apo-
sentado que voltar ao mercado de
trabalho.                        Página 4

Carne brasileira pode
ampliar espaço no mercado

chinês, diz ministra

Prefeitura de SP disponibiliza
mais de 5.500 vagas de
emprego nesta semana

Mais seis brasileiros avançam
no Rip Curl Pro Bells

Caio  Ibelli (SP)
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Depois de três dias parado
por falta de ondas, o Rip Curl
Pro Bells Beach retornou na
segunda-feira em boas condi-
ções para competir nas séries de
4-5 pés em Winkipop, na gela-
da região de Victoria, no sul da
Austrália. Foram realizadas as três
baterias restantes da primeira fase
e as quatro da primeira rodada eli-
minatória masculina, além das
duas primeiras fases do femini-
no. Mais seis brasileiros se clas-
sificaram, os novatos na elite, Dei-
vid Silva e Peterson Crisanto, es-
trearam com vitórias, Willian
Cardoso passou em segundo lu-
gar na sua primeira participação
e Michael Rodrigues e Caio Ibe-
lli fizeram uma dobradinha na se-
gunda fase. No feminino, Tatiana
Weston-Webb foi uma das me-
lhores do dia e passou direto
para as oitavas de final.

Com os resultados da se-
gunda-feira, o Brasil chega na ter-
ceira fase com dez surfistas e três
duelos verde-amarelos acabaram
sendo formados na segunda roda-
da eliminatória do Rip Curl Pro
Bells Beach, que vale vagas para
as oitavas de final. O primeiro
acontece logo na segunda bateria,
entre o paranaense Peterson Cri-
santo e o cearense Michael Ro-
drigues. Na quinta, o ainda recor-
dista de pontos do campeonato,
Filipe Toledo, enfrenta o também
paulista Caio Ibelli, que está
substituindo o contundido Adri-
ano de Souza na Austrália.

Depois, tem dois confron-
tos seguidos entre Brasil e Aus-
trália, entre o estreante Deivid

Silva e Wade Carmichael na oitava
bateria e do bicampeão mundial
Gabriel Medina com Reef Heaz-
lewood. O outro duelo brasileiro é
logo após essas duas baterias, na
décima, entre dois catarinenses,
Willian Cardoso e Yago Dora. Já os
dois potiguares competirão com
surfistas de outros países, Jadson
André contra o bicampeão mundial
John John Florence na 12.a bateria
e Italo Ferreira defendendo o título
do Rip Curl Pro Bells Beach e a li-
derança do ranking contra o austra-
liano Jack Freestone na 13.a.

PRIMEIRAS VITÓRIAS – A
segunda-feira começou com os
dois estreantes na “seleção brasi-
leira” vencendo suas primeiras ba-
terias na divisão de elite da World
Surf League. Na primeira do dia, o
paulista Deivid Silva só surfou três
ondas para derrotar o taitiano Mi-
chel Bourez por 10,67 a 10,60 pon-
tos, com o australiano Reef Heaz-
lewood ficando em último com

10,34. Dois brasileiros entraram no
confronto seguinte e perderam para
o havaiano John John Florence. Na
briga pela segunda vaga direta para
a terceira fase, Willian Cardoso su-
perou o paulista Jessé Mendes por
pouco, 7,67 a 7,53 pontos.

O paranaense Peterson Cri-
santo estreou na bateria que fechou
a primeira fase e só surfou as duas
ondas que são computadas nos re-
sultados. A melhor foi a última que
valeu 5,87 e a sua primeira vitória
no CT por 10,87 pontos. O japonês
Kanoa Igarashi passou em segundo
com 10,46 e o australiano Mikey
Wright ficou em terceiro com 9,33.
No novo formato implantado esse
ano, nessas duas primeiras rodadas
de baterias com três competidores,
os dois primeiros colocados se
classificam. Os últimos da fase ini-
cial ainda têm uma segunda chance
de avançar na primeira rodada eli-
minatória das etapas.

ELIMINATÓRIAS – Ela

aconteceu logo após a primeira
fase feminina e três brasileiros dis-
putaram as últimas vagas para a ter-
ceira fase. Na penúltima bateria,
Jessé Mendes foi eliminado em
33.o lugar no Rip Curl Pro Bells
Beach por menos de meio ponti-
nho de diferença. Ele enfrentou
dois australianos e Mikey Wright
lhe tirou o segundo lugar na últi-
ma onda, que valeu nota 4,50 para
superar o brasileiro por 11,50 a
11,46. Reef Heazlewood venceu
totalizando 12,67 pontos.

Já a disputa pelas duas últimas
vagas para a terceira fase, termi-
nou com a primeira dobradinha
brasileira nas ondas de Winkipop.
O cearense Michael Rodrigues fez
a melhor apresentação do evento
e aumentou o recorde de nota do
Rip Curl Pro Bells Beach para
8,50, batendo o 8,27 de Filipe To-
ledo na quinta-feira. Michael ven-
ceu por 12,83 pontos e o paulista
Caio Ibelli também surfou bem
uma onda que valeu 6,17 para pas-
sar em segundo lugar com 11,07,
contra 7,64 do francês Joan Duru,
eliminado em último lugar no se-
gundo desafio do ano na Austrália.

MENINAS EM AÇÃO – An-
tes das primeiras baterias elimina-
tórias dos homens, foi realizada a
primeira fase da categoria femini-
na. As melhores estreias foram das
duas surfistas que decidiram o tí-
tulo do Rip Curl Pro Bells Beach
no ano passado, mas uma novata na
elite também brilhou nas ondas de
Winkipop na segunda-feira. O pri-
meiro destaque foi a heptacampeã
mundial e defensora do título, Ste-
phanie Gilmore, que atingiu imba-

tíveis 15,50 pontos com notas
7,83 e 7,67 nas duas melhores
que surfou na terceira bateria.

Na disputa seguinte, a jovem
californiana Caroline Marks en-
trou vestindo a lycra amarela do
Jeep Leaderboard por ter venci-
do a primeira etapa na Gold Co-
ast, mas a estreante no grupo das
top-17 da World Surf League,
Brisa Hennessy, roubou a cena.
A única representante da Costa
Rica na elite mundial massacrou
uma direita com manobras for-
tes e os juízes deram nota 8,33
para a melhor apresentação do
dia entre as meninas. Brisa tota-
lizou 13,90 pontos para derro-
tar duas americanas, com Caro-
line também passando direto
para as oitavas de final com
12,74 e Courtney Conlogue ten-
do que disputar uma bateria ex-
tra na segunda fase.

O próximo desafio da brasi-
leira Tatiana Weston-Webb será
justamente contra a costa-ricen-
se Brisa Hennessy. As duas vão
disputar a última vaga para as
quartas de final do Rip Curl Pro
Bells Beach. Quem passar, irá
enfrentar a vencedora do duelo
da número 1 do Jeep Leader-
board, Caroline Marks, com a
australiana Bronte Macaulay.

O Rip Curl Pro Bells Beach
está sendo transmitido ao vivo
pelo www.worldsurfleague.com
e pelo aplicativo e Facebook
Live da World Surf League. A pri-
meira chamada da terça-feira
será as 6h40 da manhã na Aus-
trália, 17h40 da segunda-feira no
fuso horário de Brasília.
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Acordo sobre campo de
Sapinhoá rende

R$ 108 milhões à União

Com devolução de aviões,
Avianca cancela mais voos

em todo o país
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Prefeitura de SP disponibiliza mais
de 5.500 vagas de emprego nesta semana

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho 
da Prefeitura de São Paulo  ofe-
rece nesta semana 5.902 vagas
de emprego. As seleções, para
atuar em diversas áreas da cida-
de, estão disponíveis nas 24 uni-
dades do CATe – Centro de
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo.

O cargo com mais vagas em
aberto é o de operador de tele-
marketing, com 433 oportunida-
des. Para esta função o salário
oferecido varia de R$ R$977,00
a R$2.200,00. O processo sele-

tivo exige do candidato o ensi-
no médio completo e experiên-
cia anterior. Em segundo lugar,
a posição de auxiliar de limpeza
disponibiliza 264 postos de tra-
balho. O candidato deve ter o
ensino médio completo e não é
necessário ter experiência ante-
rior na área.

Com 257 vagas em aberto, o
posto de operador de vendas fica
em terceiro lugar. Entre os cri-
térios para ser contratado estão
a experiência mínima de seis
meses e o ensino médio com-
pleto. As demais vagas são para

auxiliar administrativo, promo-
tor de vendas, repositor de mer-
cadorias, analista de cadastro,
entre outros. 

As oportunidades são para
todas as áreas da cidade. O local
que possui mais vagas em aber-
to é a Zona Sul, com 614 opor-
tunidades. Em seguida vem a
área central com 469. As regi-
ões Oeste e Norte somam 550
vagas. A Zona Leste possui 336.

Para facilitar o acesso de
quem busca por uma oportuni-
dade no mercado de trabalho, são
disponibilizadas 24 unidades do

CATe – Centro de Apoio ao Tra-
balho e Empreendedorismo na
capital. Para ser encaminhado
para as vagas de emprego, basta
comparecer a uma delas com
RG, CPF, carteira de trabalho e
número do PIS. Caso não tenha
os últimos dois documentos a
emissão é feita na hora, com a
apresentação de uma foto 3x4.
Confira a lista de vagas e unida-
des de atendimento no site da
pasta. A quantidade de vagas vei-
culadas pode sofrer alterações
conforme a procura e o preen-
chimento das mesmas.

Número de fatalidades de trânsito
apresenta redução no 1º trimestre
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O Estado de São Paulo regis-
trou, no primeiro trimestre des-
te ano, o menor número de mor-
tes no trânsito desde 2015. En-
tre janeiro e março, foram 1.205
fatalidades em ruas e estradas
contra 1.212 no ano passado (-
0,6%).

Na comparação com os três
primeiros meses de 2015, iní-
cio da série histórica do Infosi-
ga SP, a redução é de -24,5%
(1.597 óbitos). Em março, fo-
ram registradas 429 ocorrênci-
as, queda de -4% na comparação
com março de 2018 (447 ca-
sos). As reduções foram influ-
enciadas pela significativa que-
da no número de atropelamen-
tos no trimestre (-15,4%).

Diminuição
O Infosiga SP também apon-

ta redução dos índices em 8 das
16 regiões administrativas do
Estado. Houve queda nas regiões
de Itapeva (-30%), Ribeirão Pre-
to (-26%), Franca (-25%), São
José dos Campos (-22%), Regis-
tro (-11%), Sorocaba (-9%),
Presidente Prudente (-8%) e
Campinas (-4%) em relação ao
primeiro trimestre de 2018.

Os aumentos aconteceram
nas regiões de Barretos (+42%),
Araçatuba (+37%), Central
(+30%), Marília (+26 %), São
José do Rio Preto (+25%), Bai-
xada Santista (+8%), Região
Metropolitana da Capital (+3%)
e Bauru (+3%).

Entre os acidentes em que foi
possível identificar com preci-
são o local da ocorrência, a mai-

or parte aconteceu em vias mu-
nicipais (57,1%), enquanto
(42,9%) foram em rodovias.

Ocorrências
Os novos dados do Governo

de São Paulo revelam que a
acentuada queda no número de
vítimas pedestres (-15,4%) im-
pactou os números no Estado.
Entre janeiro e março de 2019,
foram registradas 286 ocorrên-
cias contra 338 em 2018. Em
março deste ano, foram 97 víti-
mas contra 137 no mesmo perí-
odo do ano passado. No trimes-
tre, 60,1% dos atropelamentos
aconteceram em vias municipais
e 35,7% em rodovias. Em 4,2%
dos casos não foi possível iden-
tificar com precisão o tipo de
via.

Já o número de vítimas mo-
tociclistas registrou aumento.
Em 2019, foram 439 casos con-
tra 415 nos três primeiros me-
ses de 2018 (+5,8%). Somente
em março ocorreram 160 fata-
lidades contra 139 no ano pas-
sado (+15,1%).

Ocupantes de automóveis
aparecem em terceiro lugar nas
estatísticas e com aumento no
número de ocorrências. Foram
310 no primeiro trimestre de
2019 contra 275 no período an-
terior (+12,8%), sendo 106 re-
gistradas em março deste ano e
92 em 2018 (+15,2%). A gran-
de parte dos acidentes fatais en-
volvendo esse grupo ocorreu em
rodovias (65,8%).

Fatalidades envolvendo ci-
clistas aparecem em quarto lu-

gar nas estatísticas. Ao todo, fo-
ram 93 ocorrências em 2019
contra 87 em 2018, alta de
+6,9%. Apenas em março foram
35 casos, enquanto no ano pas-
sado foram 30 vítimas
(+16,6%). Em 73,1% dos aci-
dentes, o ciclista foi atingido
por outro veículo, sendo que em
47% dos casos há um automó-
vel envolvido na colisão.

Perfis
O perfil da vítima de aciden-

te no Estado é homem (80,7%),
condutor do veículo (57,9%) e
cerca de um quarto dos casos
(26,6%) envolve jovens com
idade entre 18 e 29 anos. Os aci-
dentes estão concentrados no
período da noite (49%) e nos
finais de semana (48,5%).

Movimento Paulista
Programa do Governo do

Estado de São Paulo, tem como
principal objetivo reduzir pela

metade os óbitos no trânsito no
Estado até 2020. Inspirado na
“Década de Ação pela Seguran-
ça no Trânsito”, estabelecida
pela Organização das Nações
Unidas (ONU) para o período de
2011 a 2020, o comitê gestor do
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito é coordenado
pela Secretaria de Governo e
composto por mais nove secre-
tarias de Estado: Casa Civil, Se-
gurança Pública, Logística e
Transportes, Saúde, Direitos da
Pessoa com Deficiência, Educa-
ção, Transportes Metropolita-
nos, Fazenda e Planejamento e
Desenvolvimento Econômico.

As secretarias são responsá-
veis por construir um conjunto
de políticas públicas para redu-
ção de vítimas de acidentes de
trânsito no Estado. O Movimen-
to Paulista de Segurança no
Trânsito envolve também a so-
ciedade civil e conta com o
apoio de empresas privadas.

Governo paga
bônus de

R$ 425 mi
para 187 mil
servidores da

Educação
O Governo de São Paulo

paga nesta terça-feira (23) o bô-
nus por merecimento a 187.655
mil professores e servidores da
Secretaria da Educação do Esta-
do. O valor é de R$ 425,4 mi-
lhões, superior à quantia de 2018
(R$ 315,3 milhões).

Desse total, a maioria
(152.194) é do magistério e re-
ceberá R$ 375,5 milhões. O be-
nefício é calculado a partir das
notas do Idesp (Índice de Desen-
volvimento da Educação de São
Paulo).

Além de professores do En-
sino Fundamental e Médio, di-
retores, agentes de organização
e equipes técnicas das escolas e
órgãos centrais também têm di-
reito ao bônus.

Para chegar ao valor indivi-
dual, a Secretaria considera se a
unidade avançou, atingiu ou su-
perou a meta estipulada para o
período. Os servidores precisam
ainda ter trabalhado, no mínimo,
em dois terços do ano letivo.

Para quem atingiu 120% da
meta o valor pode chegar até
aproximadamente 1,2 salários.
Já quem atingiu 100% o valor
pode ser até próximo de 1 salá-
rio. Quando a meta não é atingi-
da, é calculado o avanço da es-
cola proporcional. Neste ano, o
valor médio do bônus será de R$
2,3 mil – e o maior pagamento é
de R$ 21 mil.

 MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, no jornal “O DIA” [3º

diário mais antigo de São Paulo - SP]. Na Internet desde 1996, o
site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter  @CesarNetoReal

.
C Â M A R A  ( S P )         
Nem o G1 [Globo] deixou de dar destaque ao projeto [virou

lei pra ser sancionada pelo prefeito Bruno Covas - PSDB] do ve-
reador André Santos [PRB-Universal-Record], sobre os diabéti-

cos poderem ter como comer pelo menos 1 sobremesa sem açú-
car em São Paulo. Nota 10.           

.
P R E F E I T U R A  ( S P ) 
Neto de Mario Covas [MDB e co-fundador do PSDB], Bruno

Covas foi elogiado pelo ex-capitão [comemorações no dia do
Exército], hoje Presidente Bolsonaro (PSL). Acontece que foi

no governo dos generais que em 1968 que o avô teve o mandato
de deputado federal cassado.  

.

A S S E M B L E I A  ( S P )  
Advogada, professora [Direito] e agora deputada [mais de 2

milhões de votos], Janaína Paschoal (PSL) abominou Toffoli e
Moraes “usarem ‘inquérito’ e censura pra esconder o fato mais
grave da história recente: o teor da petição, que incrimina via

delação o presidente do Supremo”.                     
. 

G O V E R N O  ( S P ) 
Apesar de ser filho de um deputado federal pela Bahia - tam-

bém cassado pelo governo militar [1964] e exilado [1967] gra-

duou-se em Psicologia na Sorbonne [Paris] -  João Doria Júnior
[dono paulista do PSDB] tem um general como seu Secretário da

Segurança Pública.                    
.
C O N G R E S S O 
Ao se aliar com um livre pensador [Olavo de Carvalho] e jo-

gar todas as fichas na retomada da sua carreira de livre pregador

[ex-católico que virou protestante], o deputado Marco Feliciano
(PSC - SP) entra numa guerra [não santa] pra arrancar a patente
do general Mourão da vice-Presidência               

.
P R E S I D Ê N C I A   

Não será a última vez que Jair Bolsonaro (PSL) usou da ousa-
dia ao participar de um evento [Dia do Exército - antecipado pra
18 abril porque 19 era feriado religioso católico] mandar a todos

os brasileiros a mensagem de que até precisa da imprensa e mídi-
as, mas vice-versa também ...                 

.
P A R T I D O S 
O Partido NOVO-30 tá cobrando cerca de 4 mil Reais pra

que candidatos à pré-candidatos pra prefeituras como a de Forta-
leza sejam avaliados [sendo que a maioria será obviamente re-

provada ou convencida a lançar candidaturas pras vereanças. Na
real, tudo é juízo de valor.        

.

H I S T Ó R I A S 
Ser hoje o 3º mais antigo - desde 1933 - jornal diário em São

Paulo (SP) Brasil, deu ao “O DIA” condição de fazer história,
publicando e encartado inclusive o Diário Oficial do Município,
conforme foto [abaixo], publicada no livro dos 50 anos do Tribu-

nal de Contas do Município.          
.

EDITOR
A coluna do jornalista  CESAR NETO  foi se tornando refe-

rência da liberdade possível. Está dirigente na Associação Pau-

lista de Imprensa e na Associação “Cronistas de Política de São
Paulo”. Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulistana

e  Colar de Honra ao Mérito   na Assembleia (SP).
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Parlamento do
Uruguai vai discutir

lei antiterrorismo
esta semana

O parlamento do Uruguai deve iniciar esta semana a discus-
são sobre o projeto de lei que cria condições  para a imple-
mentação de uma política antiterrorista.

A matéria, enviada aos deputados e senadores em 2016, está
na Comissão de Assuntos Internacionais, que começará a dis-
cutir a questão nesta terça-feira (23).

Apesar de a legislação uruguaia contar com algumas nor-
mativas contra o terrorismo e o financiamento da prática cri-
minosa, ainda há pontos, de acordo com o documento, que pre-
cisam ser previstos.

O projeto procura atender diretrizes do Comitê contra o
Terrorismo das Nações Unidas (CAT) e do Grupo de Ação Fi-
nanceira Internacional (GAFI).

O documento afirma que os grupos terroristas “vão modifi-
cando seus métodos de organização e funcionamento, tentando
aproveitar as debilidades do Estado e recorrendo às tecnologi-
as de informação modernas para aumentar o impacto de seus
atentados. Esses grupos aproveitam a existência de zonas que
escapam do controle das autoridades públicas, utilizando “re-
fúgios seguros” para se organizar, treinar e preparar ataques,
tanto no Estado em que se encontram como em outras partes
do mundo”.

Ainda de acordo com o texto, é necessário fazer frente às
condições que propiciam a propagação do terrorismo, seu fi-
nanciamento e a proliferação de armas de destruição em mas-
sa. A discussão no parlamento uruguaio acontece dois dias de-
pois de um atentando no Sri Lanka, que deixou mais de 290
mortos.

O projeto de lei possui onze capítulos e trata, entre outros
temas, de distintos delitos, como financiamento do terroris-
mo, recrutamento, incitação e falsificação de documentos.

Sanções
O texto aborda também a compatibilidade da atividade anti-

terrorista com o Direito Internacional Público; a aplicação de
sanções a pessoas, grupos e entidades envolvidos em atos ter-
roristas; sanções financeiras relativas à prevenção e repressão
do terrorismo e do financiamento da atividade; técnicas espe-
ciais de investigação; reparação para as vítimas e sistema de
proteção a testemunhas.

Entre os crimes descritos no projeto estão, por exemplo,
colocar em perigo a liberdade de pessoas; causar morte ou fe-
rimentos graves ou muito graves; causar sérios danos ao meio
ambiente e/ou a bens públicos ou privados; fabricação, posse
ou uso de material radioativo; e colocar em perigo a segurança
de aeronaves ou navios, ou de pessoas ou bens a bordo.

Diversos países da Europa, Estados Unidos, Argentina e Bra-
sil, por exemplo, já vêm adotando leis contra o terror.

No Uruguai, a proposta parece não gerar tanta polêmica en-
tre os parlamentares como ocorreu no Brasil, onde organiza-
ções da sociedade civil pediram o veto da matéria. O argumen-
to era de que a matéria poderia criminalizar movimentos soci-
ais e manifestações populares.

Entretanto, por se tratar de ano eleitoral no Uruguai, analis-
tas avaliam que talvez não seja o momento mais propício para a
apreciação de uma proposta tão robusta. (Agencia Brasil)

Presidente palestino
diz não confiar no
novo plano de paz

dos EUA
O presidente palestino, Mahmoud Abbas, disse que a situa-

ção no Oriente Médio vai piorar se os Estados Unidos fizerem
novas propostas para o processo de paz.

Ele fez a declaração durante reunião de chanceleres de na-
ções da Liga Árabe,  no domingo (21), no Egito, em meio a
especulações de que, já em junho, o governo Trump apresente
um novo plano de paz para israelenses e palestinos.

Altas autoridades americanas dizem que o plano será duro
para as duas partes, mas pedem a aceitação dos seus termos
pelo dois lados.

Mencionando o reconhecimento americano de Jerusalém
como capital de Israel, Abbas questionou a possibilidade de os
Estados Unidos oferecerem algo capaz de satisfazer os pales-
tinos. Além disso, criticou os EUA, dizendo que enganar os
palestinos é a única intenção do governo americano.

O secretário-geral da Liga Árabe, Ahmed Aboul Gheit, assi-
nalou que nações árabes precisam ter um envolvimento ativo
na questão. Ele absteve-se, contudo, de comentar a aguardada
proposta dos Estados Unidos.

Nações árabes vêm fortalecendo os laços com o governo
Trump. Há informes de que a Arábia Saudita e o Egito pressio-
nam os palestinos a aceitar o novo plano dos Estados Unidos.
(Agencia Brasil)

Pelo terceiro ano seguido,
os subsídios da União caíram.
Segundo números divulgados  na
segunda-feira (22) pelo Minis-
tério da Economia, essas despe-
sas totalizaram R$ 314,2 bilhões
no ano passado, o equivalente a
4,6% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país).

Instrumentos que reduzem
preços ao consumidor ou custos
ao produtor, os subsídios tinham
caído de 6,7% do PIB em 2015
para 6,1% em 2016, e 5,5% em
2017. Em 2003, os subsídios
estavam em 3% do PIB.

Existem dois tipos de subsí-
dios. O primeiro corresponde
aos benefícios financeiros e cre-
ditícios, que oferecem crédito
com juros mais baratos que as
taxas de mercado e subvenções
de dívidas para determinados
setores da economia. O segun-
do é representado pelos benefí-
cios tributários, que correspon-

dem a desonerações (reduções
de impostos) que implicam per-
da de receitas para o governo.

Na separação por tipos de
subsídios, a queda em 2018 foi
inteiramente sustentada pelos
benefícios creditícios e finan-
ceiros, que caíram de R$ 84,17
bilhões em 2017 para R$
21,36 bilhões em 2018. Em
relação ao tamanho da econo-
mia, esse tipo de subsídio pas-
sou de 1,3% para 0,3% do PIB
na mesma comparação.

Os principais fatores para
essa queda foi a devolução an-
tecipada de R$ 130 bilhões do
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) ao Tesouro no ano
passado e as mudanças no Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies), cuja maior parte dos
financiamentos deixou de ser
subsidiado.

Outro fator responsável pela
queda foi a substituição da Taxa

de Juros de Longo Prazo (TJLP)
pela Taxa de Longo Prazo (TLP).
Taxa que corrige os financia-
mentos do BNDES desde o ano
passado, a TLP é definida com
base nos juros de títulos públi-
cos do Tesouro vinculados à in-
flação mais juros prefixados (de-
finidos com antecedência). Na
prática, a TLP é próxima as ta-
xas de mercado, diferentemen-
te da TJLP, que era fixada pelo
governo a cada três meses.

Estabilização
Em contrapartida, os benefí-

cios tributários aumentaram de
R$ 278,743 bilhões em 2017
para R$ 292,841 bilhões em
2018. Em relação ao tamanho da
economia, no entanto, esses gas-
tos tributários ficaram estáveis
em 4,3% do PIB.

Segundo o Ministério da
Economia, houve redução de
gastos com a desoneração da
folha de pagamento, que foi re-

duzida para bancar parte do pre-
ço do diesel depois da greve dos
caminhoneiros no ano passado.
Essa queda, no entanto, foi con-
trabalançada por aumentos nos
subsídios para a Zona Franca de
Manaus, o Simples Nacional
(regime especial para micro e
pequenas empresas), a agricul-
tura e a agroindústria.

O secretário de Avaliação de
Políticas Públicas, Planejamen-
to, Energia e Loteria do Minis-
tério da Economia, Alexandre
Manoel, disse que o principal
desafio da equipe econômica
consiste em reduzir os gastos
tributários. Ele ressaltou que o
governo criou um comitê para
analisar e discutir a eficácia das
desonerações, cujos membros
tomaram posse em janeiro e de-
finirão uma agenda no próximo
dia 30. Segundo ele, o governo
apresentará um projeto de lei até
o fim do ano para revisar os gas-
tos tributários. (Agencia Brasil)

Projeção de expansão da economia
cai pela oitava vez e vai para 1,71%

Instituições financeiras re-
duziram pela oitava vez seguida
a projeção para o crescimento
da economia brasileira este ano.

A estimativa para a expansão
do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – ago-
ra caiu de 1,95% para 1,71%
este ano.

Para 2020, também houve
redução:  de  2 ,58% para
2,50%. Essa foi a quinta re-
dução consecutiva. As esti-
mativas de crescimento do
PIB para 2021 e 2022 perma-
necem em 2,50%.

Os números constam do bo-
letim Focus, publicação sema-
nal elaborada com base em es-
timativas de instituições finan-
ceiras sobre os principais in-
dicadores econômicos. O bo-
letim é divulgado às segundas-
feiras, pelo Banco Centra l

(BC), em Brasília.

Inflação
A estimativa de inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foi ajustada de 4,06%
para 4,01% este ano. Para 2020,
a previsão segue em 4%. Para
2021 e 2022, também não hou-
ve alteração: 3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. A estimati-
va para 2020 está no centro da
meta: 4%. Essa meta tem inter-
valo de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação, o

BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-
ro, a Selic deve permanecer no
seu mínimo histórico de 6,5%
ao ano até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção segue em 7,50% ao ano.
Para o fim de 2020 e 2021, a
expectativa permanece em 8%
ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic este
ano, como prevê o mercado fi-
nanceiro, indica que o Copom
considera as alterações anteri-

ores nos juros básicos sufici-
entes para chegar à meta de in-
flação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar subiu
de R$ 3,70 para R$ 3,75 no fim de
2019 e de R$ 3,78 para R$ 3,80 no
fim de 2020. (Agencia Brasil)

Governador pede obra que solucione
crise energética em Roraima
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lO governador de Roraima,
Antônio Denarium, pediu  na se-
gunda-feira (22) o apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro apoio
para resolver a crise energética
do estado. Em audiência com o
presidente, Denarium reivindi-
cou celeridade na obra do Li-
nhão de Tucuruí, a linha de trans-
missão de energia entre os esta-
dos de Roraima e do Amazonas.
Segundo Denarium, Bolsonaro
comprometeu-se a iniciar a obra
no segundo semestre deste ano.

Roraima sofre os impactos
da interrupção do fornecimento
de energia pela Venezuela após
o fechamento da fronteira com
o Brasil, em fevereiro. O gover-
nador informou que atualmente
toda a energia gerada no estado
é por meio de termelétricas. “Es-
tão sendo consumidos 1 milhão
de litros de óleo diesel por dia.
No ano passado, tivemos mais de
72 blecautes, com mais de meia
hora cada um. É um caos ener-
gético que nós vivemos.”

Uma das reações a esse qua-

dro seria o Linhão de Tucuruí,
como é conhecida a obra de
construção de uma linha de
transmissão para conectar a ca-
pital de Roraima, Boa Vista, à do
Amazonas, Manaus.

Segundo o Ministério de
Minas e Energia, o linhão terá
extensão de 721 quilômetros
(km) e 1.440 torres, a maioria
às margens da BR-174. Parte da
obra passaria pela terra indígena

Waimiri Atroari. O ministério
aprovou uma ampliação da capa-
cidade de geração por termelé-
tricas em 28,5 MW.

De acordo com Denarium,
outra medida importante para
responder à crise energética no
estado é o leilão de novas fon-
tes renováveis de energia  pre-
visto para o próximo mês. “Ago-
ra no mês de maio vamos ter lei-
lão de energia de fontes renová-

veis: fotovoltaica, eólica, bio-
massa e a gás também”, infor-
mou o governador.

Fronteira
Denarium lembrou que a

fronteira venezuelana continua
fechada, o que gera impacto para
os dois países. “Temos centenas
de importadores da Venezuela
que estão com as suas carretas
paradas. E os maiores consumi-
dores do município de Pacarai-
ma [localizado na fronteira] são
venezuelanos. As vendas caíram
consideravelmente, gerando de-
semprego.”

O governador acrescentou
que outro impacto é no abaste-
cimento de automóveis. Era prá-
tica de motoristas brasileiros
dirigir-se ao município venezue-
lano da fronteira para encher os
tanques. De acordo com Dena-
rium, a despeito do fechamento
da fronteira, ainda há um fluxo
de entrada de cerca de 600  ve-
nezuelanos no Brasil por dia.
(Agencia Brasil)

Acordo para votar Previdência
na CCJ não terá impacto fiscal

O acordo para votar a propos-
ta de reforma da Previdência na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara dos Deputados
nesta terça-feira (23) não terá
modificações com impacto fis-
cal nem terá alterações na “es-
pinha dorsal do projeto”. A afir-
mação é do secretário especial
de Previdência e Trabalho do
Ministério da Economia, Rogé-
rio Marinho.

“É possível [fazer] algumas

modificações. Mas não haverá
impacto fiscal, nem se mexerá na
espinha dorsal do projeto no que
tange à questão previdenciária”,
disse Marinho, ao deixar o Minis-
tério da Economia, em Brasília.

Originalmente, a votação da
reforma na CCJ da Câmara, que
avalia se a proposta não viola a
Constituição, estava prevista a
última quarta-feira (17). No en-
tanto, a votação foi adiada para
esta terça-feira (23).

“Amanhã haverá a votação. É
a informação que eu tenho dos
líderes, Inclusive do próprio pre-
sidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça, Felipe Francis-
chini (PSL-PR), do presidente
Rodrigo Maia e daqueles que
fazem parte da comissão. A mai-
or parte dos partidos que estão
alinhados com a pauta estão con-
vencidos da necessidade de ul-
trapassarmos essa etapa. Até
porque ao mérito iremos discu-

tir oportunamente na Comissão
Especial”, disse Marinho.

No último dia 17, o líder do
PP na Câmara, deputado Arthur
Lira (AL) disse que o governo
aceitou as retiradas de pontos da
reforma na CCJ, como o fim do
pagamento da multa de 40% do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) e do recolhi-
mento do fundo do trabalhador já
aposentado que voltar ao merca-
do de trabalho. (Agencia Brasil)
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ABIA. Foi feito o lançamento do espaço da Associação Bra-
sileira da Indústria de Alimentos. “Esse escritório tem tudo a ver
com o que a indústria tem mostrado. O setor do agro está cami-
nhando para essa sofisticação que a indústria de alimentos já tem
no seu DNA”, disse o secretário da agricultura Gustavo
Junqueira. Lançamento do espaço contou com reunião do Con-
selho Consultivo da Associação Brasileira da Indústria de Ali-
mentos. Para o presidente executivo João Dornellas, o Conselho
tem um papel importante de trazer as tendências globais e traçar
os rumos da indústria brasileira, alinhados com os desejos do
consumidor. 

DESIGUALDADE. As mulheres rurais devem ser tema não
somente do Estado, mas de todas as pessoas e sociedade. E sem
dar atenção às trabalhadoras do campo, os países não alcançarão
as metas de erradicação da fome, da pobreza e da desigualdade de
gênero que constam nos Objetivos do Desenvolvimento Susten-
tável até 2030, elaborado pelas Nações Unidas.

LANÇAMENTO. A oficial de gênero da Organização das
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) na Améri-
ca Latina, Cláudia Brito, por ocasião do lançamento da 4ª edição
da Campanha Regional Mulheres Rurais, Mulheres com Direi-
tos, realizado dia (16) na Secretaria de Agricultura Familiar e
Cooperativismo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa).

PREVISIBILIDADE. Em entrevista coletiva em Sinop, em
Mato Grosso, a ministra Tereza Cristina defendeu maior previsi-
bilidade para os aumentos de preços de combustíveis, especial-
mente os do óleo diesel. Ela fez a ressalva de que a Petrobras é
uma empresa independente e sobe (ou diminui) os preços de acor-
do com o mercado internacional, mas afirmou: “Que isso é ruim
para o produtor”.

ENCARGOS PAC2. Foi publicada a Portaria nº. 68, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), que
libera 4.149 municípios, beneficiados com equipamentos na se-
gunda etapa do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC2),
de encargos estabelecidos em termo de doação assinado junto
ao governo federal. A medida possibilita a utilização das máqui-
nas, antes restrita a atividades específicas, em todas as obras de
interesse social e que contribuam para a melhoria da qualidade
de vida da população.

PRODUÇÃO. A estimativa para o Valor Bruto da Produção
(VBP) deste ano é de R$ 588,8 bilhões, 0,8% maior do que no
ano passado 2018, quando foi de R$ 584,3 bilhões. As lavouras
representam R$ 392,4 bilhões e a pecuária, R$ 196,4 bilhões. As
previsões indicam crescimento de 2,6% para a pecuária e estabi-
lidade para as lavouras. Os preços agrícolas de diversos produtos
e a produtividade agrícola são os principais responsáveis pelos
resultados do VBP estimado para este ano. 

1 BILHÃO. A ministra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento) anunciou em Juazeiro (BA), que o Ministé-
rio da Agricultura (Mapa), a Confederação da Agricultura e da
Pecuária do Brasil (CNA), o Serviço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar) e o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae) vão dispor, juntos, de R$ 1 bilhão para proporcionar
assistência técnica aos pequenos produtores rurais de todo o país. 

CONSERVAÇÃO. O secretário de Inovação, Desenvolvimen-
to Rural e Irrigação do Mapa, Fernando Camargo, declarou que o
país irá investir na recuperação do solo e da água em áreas degra-
dadas para aumentar a produtividade da agricultura nacional. Ca-
margo participou, no auditório do Museu do Meio Ambiente, no
Rio de Janeiro, de um ciclo de palestras e debates em comemo-
ração ao Dia Nacional de Conservação do Solo.

FRUTAS.  Em reunião com produtores rurais de Petrolina,
em Pernambuco, a ministra Tereza Cristina afirmou que vai tra-
balhar para abrir novos mercados para as exportações de frutas
produzidas na região. Essa foi uma das principais reivindicações
apresentadas pelos produtores à ministra, que está realizando a
terceira etapa das viagens ao Nordeste para conhecer de perto os
problemas da região. O Brasil é o terceiro maior produtor de
frutas do mundo, mas só exporta 3% de sua produção.

ANIVERSÁRIO. A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) completou 29 anos desde sua criação em 1990. Foi lançado
um novo portal de Intranet para facilitar o trabalho de campo e de
fiscalização, e acesso a qualquer hora e de qualquer lugar.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.(mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com)

A líder do governo no Con-
gresso Nacional, deputada Joi-
ce Hasselmann (PSL-SP), afir-
mou  na segunda-feira (22) que
estão sendo negociadas altera-
ções no texto da reforma
da Previdência ainda na Comis-
são de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara. Ela evitou adi-
antar quais pontos serão mexi-
dos na proposta, cuja votação na
comissão está marcada para esta
terça-feira (23). 

“Se for preciso dar um pe-
queno passo para trás, para dar
10 passos à frente, é muito mais
inteligente fazer essa negocia-
ção”, afirmou ao chegar ao Pa-

lácio do Planalto para se reunir
com o ministro-chefe da Casa
Civil, Onyx Lorenzoni.

Na semana passada, o líder
do PP na Câmara, deputado Ar-
thur Lira (AL), disse que o go-
verno aceitou retirar pontos da
reforma na CCJ, como o fim do
pagamento da multa de 40% do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) e do recolhi-
mento do fundo do trabalhador
já aposentado que voltar ao mer-
cado de trabalho. Outra modifi-
cação em negociação é a retira-
da do ponto que possibilita que
a alteração de idade de aposen-
tadoria compulsória de minis-

tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) seja feita por meio de
lei complementar.

Para Hasselmann, qualquer
ponto do texto pode ser objeto
de negociação, desde que a “es-
pinha dorsal” da proposta seja
mantida. 

“É possível conversar em
torno desse ponto e qualquer
outro ponto. O governo não está
se furtando de conversar ou abrir
mão de qualquer ponto desde
que seja mantida a nossa espi-
nha dorsal. Estamos repetindo
isso, é R$ 1 trilhão [de econo-
mia], pronto e acabou. Se de-
sidratar mais do que isso, a gen-

te já não vai ter um impacto,
pelo menos para dar uma tran-
quilidade durante décadas para o
país”, disse. 

Ainda segundo a líder, o mé-
rito da reforma da Previdência,
com eventuais outras mudanças,
tem que ser discutido no âmbito
da comissão especial, e não na
CCJ, que analisa apenas a cons-
titucionalidade da medida. “O
que não dá é para o governo
eventualmente ceder num ponto
e haver uma série de outros pe-
didos. Então, essa coisa de pe-
dir sem fim a mexida do texto
na CCJ, isso não pode aconte-
cer”, disse. (Agencia Brasil)

Dodge se reúne com Toffoli após
decisões em inquérito sobre fake news

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, se reu-
niu  na segunda-feira (22) com
o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Dias
Toffoli. O encontro durou cerca
de 30 minutos e foi realizado no
gabinete do ministro.

A reunião foi o primeiro en-
contro oficial entre as duas au-
toridades após as decisões da
semana passada no inquérito
aberto pelo presidente para in-
vestigar a divulgação de notíci-
as falsas contra a Corte.

Ao sair da audiência, Dodge dis-
se que a “conversa foi muito boa” e
que mantém boa relação com o STF

Na decisão mais recente so-
bre o caso, tomada na quinta-fei-
ra (18), o relator do caso, Alexan-
dre de Moraes, revogou a própria
decisão que determinava a retira-
da de uma reportagem sobre o pre-
sidente da Corte, ministro Dias
Toffoli, do site O Antagonista e da
revista Crusoé. A determinação
ocorreu no inquérito que investi-
ga a divulgação  de noticias falsas.

Inquérito sobre notícias
falsas

O caso envolvendo críticas
sobre a Corte começou no mês
passado. Ao anunciar a abertura
do inquérito, no dia 14 de mar-

ço, Toffoli referiu-se à veicula-
ção de “notícias falsas (fake
news)” que atingem a honorabi-
lidade e a segurança do STF, de
seus membros e parentes. Se-
gundo ele, a decisão pela aber-
tura está amparada no regimen-
to interno da Corte.

Na segunda-feira (15), Ale-
xandre de Moraes, que foi no-
meado por Toffoli como relator
do inquérito, determinou a reti-
rada de reportagens da revista
Crusoé e do site O Antagonista
que citavam o presidente da Cor-
te, Dias Toffoli.

No dia seguinte, Moraes au-
torizou a Polícia Federal a rea-

lizar buscas e apreensões con-
tra quatro pessoas, entre elas, o
candidato ao governo do Distri-
to Federal nas últimas eleições,
o general de Exército Paulo
Chagas (PRP).

Em seguida, a procuradora-
geral da República, Raquel Dod-
ge, arquivou o inquérito, mas
Moraes rejeitou a medida.

Apesar de a procuradora en-
tender que o arquivamento é um
procedimento próprio da PGR e
irrecusável, Moraes tomou a
manifestação como uma solici-
tação e entendeu que a medida
precisa ser homologada pelo
STF. (Agencia Brasil)

Bolsonaro deve escolher ministros
 do TSE a partir de lista tríplice

O Palácio do Planalto infor-
mou na segunda-feira (22) que
o presidente Jair Bolsonaro de-
verá escolher os dois próximos
integrantes do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE) a partir da lis-
ta tríplice enviada pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

Estão previstas duas trocas
no TSE. No próximo dia 27 de
abril termina o mandato do ad-

vogado Admar Gonzaga Neto. A
outra vaga será aberta a partir do
dia 9 de maio, com o fim do
mandato do ministro Tarcísio
Vieira de Carvalho Neto. Para
cada uma das vagas, será elabo-
rada uma lista com três indica-
ções. Normalmente, os integran-
tes do STF incluem na lista mi-
nistros que atuam no TSE como
substitutos. 

De acordo com o porta-voz
da Presidência da República,
Otávio Rego Barros, Bolsonaro
escolherá entre os três nomes
indicados. “O nosso presidente
reafirmou que seguirá a lista trí-
plice de indicação”, afirmou.
Pela manhã, Bolsonaro se reu-
niu com o ministro Admar Gon-
zaga e garantiu o compromisso
com a lista.   

O TSE é composto por sete
ministros, sendo três do STF, dois
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e dois advogados com no-
tório saber. Admar Gonzaga e Tar-
císio Vieira ocupam as vagas des-
tinadas aos advogados. Além dos
sete titulares, o TSE ainda é com-
posto por mais sete ministros-
substitutos, seguindo a mesma
proporção. (Agencia Brasil)

CNTA: cabe ao governo solução para
evitar paralisação de caminhoneiros

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Transportado-
res Autônomos (CNTA), Diumar
Bueno, disse  na segunda-feira
(22), que cabe ao governo bus-
car uma solução para evitar a
paralisação dos caminhoneiros
prevista para o dia 29 de abril.

“A paralisação dependerá
do que o ministro falar com a
gente”, disse o sindicalista an-
tes de reunião com o ministro
da Infraestrutura, Tarcísio Go-
mes de Freitas.

Na semana passada, diante de

rumores de paralisação da cate-
goria, o governo apresentou um
pacote de medidas para a cate-
goria. Entre elas, a adoção de
uma linha de crédito de R$ 500
milhões para a categoria. Cada
caminhoneiro terá acesso a um
financiamento de até R$ 30 mil.
O dinheiro servirá para que os
profissionais possam comprar
pneus e realizar a manutenção de
seus veículos. O governo tam-
bém se comprometeu a fazer
melhorias nas estradas e cons-
truir pontos de descanso em ro-

dovias federais.
Mas as medidas anunciadas,

segundo Bueno, ainda são insu-
ficientes. Os caminhoneiros pe-
dem mais fiscalização para o
cumprimento do piso mínimo do
frete e também da proposta de
gatilho na tabela para acompa-
nhar os reajustes no preço do
diesel, que é reajustado toda vez
que o percentual de aumento no
diesel ultrapassar os 10%.

“A pauta de todas as pautas é
o cumprimento do piso mínimo
do frete, e o governo até agora

não se manifestou para dizer
como vai ser essa fiscalização,
de fato, e dar segurança para o
pessoal”, disse Bueno.

Inicialmente, a paralisação
estava prevista para o dia 21 de
maio, mas o aumento no preço
do diesel na semana passada dei-
xou a categoria inquieta.

Uma das lideranças dos ca-
minhoneiros divulgou áudio
pelo WhatsApp antecipando a
possível paralisação para a pró-
xima segunda-feira (29). (Agen-
cia Brasil)

Carne brasileira pode ampliar espaço
no mercado chinês, diz ministra

A ministra da Agricultura,
Tereza Cristina, disse na segun-
da-feira (22) que a peste suína
na China pode oferecer uma
oportunidade para o Brasil am-
pliar seu mercado de carnes. A
China é hoje a maior produtora
de carne suína do mundo.

“Hoje, com o problema que
vem se agravando lá, vemos
grande oportunidade de o Bra-
sil ocupar parte desse espaço”,
disse a ministra, que esteve
hoje na Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA).

Quanto à soja, a ministra
disse que a expectativa é que
as exportações para a China
sejam menores, por causa dos
problemas com a peste suína
no país. “Com certeza diminui-
rão as nossas exportações de
soja, mas nós vamos agregar
valor. Em vez de vender soja a
US$ 500 a tonelada, vamos
vender a proteína a US$ 2 mil
a tonelada, seja frango, bovino
ou suíno.” 

Tereza Cristina lembrou, no
entanto, que o Brasil precisa se
manter alerta ao risco de con-
taminação de seus animais

com a peste suína.
No Brasil, a PSA (peste su-

ína africana) foi erradicada em
dezembro de 1984, e o país foi
declarado área livre da doença.
Mesmo assim, no ano passado,
o ministério ampliou as medi-
das de vigilância sanitária para
evitar o ingresso do vírus no
país. “Hoje a doença está es-
palhada só na Ásia, mas é mui-
to preocupante.” A ministra
destacou que é preciso tomar
todas as medidas porque o Bra-
sil é grande exportador e pre-
cisa estar seguro de que essa
peste “não chegue aqui”.

Segundo o Ministério da
Agricultura, a peste suína afri-
cana é uma doença viral e não
oferece risco à saúde humana,
mas pode dizimar plantéis de
suínos, sendo altamente infec-
ciosa, o que exige o  sacrifí-
cio dos animais, conforme de-
termina a Organização Mundi-
al de Saúde Animal (OIE).

 Inspeção
Tereza Cristina informou

que a China deve enviar mais
uma missão ao Brasil para ins-

pecionar as unidades produto-
ras de carnes. No ano passado,
chineses já haviam visitado 10
plantas no país.

“Eles pediram para levar os
relatórios com as novas per-
guntas, os novos questiona-
mentos. Então, já estamos
mandando para discutir lá com
eles a abertura das plantas. Es-
tamos levando as informações
de outras plantas. Acreditamos
que será marcada uma nova vi-
sita ao país para fazer vistoria
em outras plantas”, acrescen-
tou a ministra.

Viagem à Ásia
No dia 6 de maio, a minis-

tra da Agricultura viaja para a
Ásia. A primeira etapa da via-
gem será o Japão, onde ela par-
ticipará da reunião de minis-
tros da Agricultura dos países
que integram o G20. Depois,
ela irá à China, onde visitará
uma feira em Xangai e terá en-
contro com autoridades chine-
sas para  discutir a abertura de
novas plantas de carne. Na Chi-
na, a ministra pretende falar
também sobre as exportações

de soja.
“Nós vamos falar sobre

nossos mercados principais, e
a soja é um deles, dado que os
Estados Unidos estão fechan-
do um acordo no setor agrope-
cuário”, explicou Tereza Cris-
tina. “O Brasil tem de ir lá e
dizer: ‘Estamos aqui, sempre
fomos bons parceiros, entrega-
mos o que nos compromete-
mos, somos confiáveis’. Não
podemos deixar o lugar vazio
que alguém vem aqui e senta”,
afirmou.

Também estão no roteiro da
ministra o Vietnã e a Indonésia.

Caminhoneiros
Em São Paulo, a ministra

informou ainda que deve se reu-
nir com representantes dos ca-
minhoneiros nesta semana para
avaliar a possibilidade de que
eles façam fretes para a Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). Segundo Tere-
za Cristina, os caminhoneiros
têm reclamado da falta de car-
gas e de trabalho porque mui-
tas empresas contrataram fro-
tas próprias. (Agencia Brasil)



Acordo sobre campo de Sapinhoá
rende R$ 108 milhões à União
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A Pré-sal Petróleo, empresa
pública criada em 2013 para ge-
rir os recursos do pré-sal, anun-
ciou na segunda-feira (22) um
acordo com o consórcio do
campo de Sapinhoá, na Bacia de
Santos, que rendeu R$ 108 mi-
lhões à União. O total é referen-
te à produção de petróleo de área
excedente ao campo leiloado e
que era, portanto, da União.

A Petrobras é a maior ope-
radora do campo de Sapinhoá,
dona de 45%, em parceria com
a Shell (30%) e Repsol, além de
Sinopec (25%).

Com o depósito, foi encer-
rado o processo de equalização
de gastos de Sapinhoá, que ren-
deu R$ 955 milhões para a
União, no total. Este é um dos
maiores campos em operação
no país.

Por causa do elevado custo
de operação, o governo brasilei-

ro decidiu compartilhar a explo-
ração de poços do pré-sal com a
iniciativa privada. Ainda assim, a
descoberta de óleo em Sapinhoá
ultrapassava os limites geográ-
ficos da área leiloada no bloco
BM-S-9 e a União passou a ter
direito a uma parcela a mais da

produção, rica em petróleo e gás
natural.

Nesse tipo de situação, é a
Pré-sal Petróleo (PPSA), em-
presa vinculada ao Ministério de
Minas e Energia, que representa
a União nas negociações com o
consórcio dono bloco. O acerto

é fruto de um Acordo de Indivi-
dualização da Produção (AIP),
em que a União entra também na
divisão dos custos de operação,
além de receber uma compensa-
ção devida pelo consórcio. Em
Sapinhoá, ficou decidido que
3,7% da produção vinha de fora
da área leiloada e era da União.

Em 2018, a PPSA e o con-
sórcio que opera Sapinhoá fize-
ram o primeiro acordo de com-
pensação financeira sobre a pro-
dução da área excedente entre
2010 e 2017. Este primeiro
acordo gerou R$ 847 milhões
para o Tesouro. O novo montan-
te é um complemento deste.

Desde sua criação, em no-
vembro de 2013, a PPSA fechou
sete acordos de compensação
(Acordos de Individualização) e
outros dois estão em andamen-
to. Mais 13 estão sob discussão.
(Agencia Brasil)

Em decorrência da melho-
ra na percepção dos empresá-
rios em relação aos negócios,
a prévia da Sondagem da Indús-
tria de abril de 2019, divulga-
da na segunda-feira (22), no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Va rgas
(Ibre/FGV), sinaliza avanço de
0,4 ponto, devendo fechar o
mês em 97,6.

A comparação é com o nú-
mero final de março de 2019
para o Índice de Confiança da
Indústria (ICI), quando o indi-
cador fechou em 97,2 na sé-
rie dessazonalizada. O núme-
ro fechado para abril será di-

Prévia da confiança da
indústria sinaliza aumento

 de 0,4 ponto
vulgado na próxima segunda-
feira (29).

Segundo a prévia, o Índice
da Situação Atual (ISA) subiria
1,0 ponto, indo para 98,1 pon-
tos, enquanto o Índice de Ex-
pectativas (IE) recuaria apenas
0,2 ponto, ficando em 97,2.

Já para o Nível de Utiliza-
ção da Capacidade Instalada da
Indústria (Nuci), o resultado
preliminar de abril sinaliza
queda de 0,3 ponto percentu-
al, para 74,4%.

A prévia de abril de 2019
foi feita com base em consul-
ta a 782 empresas, entre os
dias 1ºe 16 deste mês. (Agen-
cia Brasil)

Morreu  na segunda-feira
(22) Adilma Ramos Rodri-
gues, de 35 anos, vítima do
desabamento de dois edifíci-
os na comunidade da Muze-
ma, na zona oeste do Rio de
Janeiro, no dia 12.

Com isso, sobe para 24 o
número de mortes. Há sete
sobreviventes.

Adilma estava internada
em estado grave no Hospital
Municipal Lourenço Jorge,
mas foi transferida na noi-
te de quinta-feira (18) para
a rede privada, a pedido da
família, segundo informou
a Secretar ia  Municipal de
Saúde.

Em nota, o Hospital Uni-
med-Rio informou que ela foi
admitida na unidade no dia 18,
“após ser vítima de politrau-
matismo e passar por prévias
abordagens, incluindo parada
cardíaca por 10 minutos em
outra instituição”.

Segundo o hospital, ela
permaneceu sedada, entubada,
em venti lação mecânica e
com “uso de amina vasopres-
sora e diálise contínua”.

Na noite do dia 19 a paci-
ente apresentou “quadro de
sepse, com hemoculturas po-

Sobe para 24 total de
mortos na tragédia na

Muzema, no Rio
sitivas”,  ou seja,  infecção
generalizada, o que foi pio-
rado com grave alteração no
sangue, chamada de discra-
sia sanguínea, e disfunção
hepática.

Na noite de ontem, Adil-
ma teve insuficiência respi-
ratória, chamada tecnicamen-
te de “síndrome de descon-
forto respiratório e hipoxe-
mia refratária”, culminando
no óbito às 4h40 da madruga-
da de segunda-feira.

Adilma era casada com o
pastor Cláudio Rodrigues, de
40 anos, que foi a primeira ví-
tima do desabamento. Ele foi
enterrado no dia 14, no Ce-
mitério do Pechincha, na re-
gião de Jacarepaguá, também
na zona oeste.

A filha do casal, Clara Ro-
drigues, de 10 anos, também
ficou ferida na tragédia, mas
teve alta nos primeiros dias.

Duas vítimas continuam
internadas .  Paloma Paes
Leme, de 44 anos, e o filho
dela, Rafael, de 4 anos, estão
na Unidade Intermediária Pe-
diátrica do Hospital Munici-
pal Miguel Couto, na Gávea,
com quadro clínico estável.
(Agencia Brasil)

Nova etapa de vacinação contra a
gripe inclui forças de segurança

Profissionais das forças de
segurança e salvamento de todo
o país passam a fazer parte, este
ano, do público-alvo da Campa-
nha Nacional de Vacinação con-
tra a Influenza. De acordo com
o Ministério da Saúde, o grupo
inclui policiais civis, militares,
bombeiros e membros ativos das
Forças Armadas, totalizando cer-
ca de 900 mil pessoas.

“Esses profissionais, assim
como os demais já contempla-
dos na campanha, são expostos
em atividades de risco em locais
de aglomerações, um dos prin-
cipais fatores de propagação do
vírus da influenza”, informou a
pasta, por meio de nota. Segun-
do o ministério, 1 milhão de
doses extras foram adquiridas
para dar conta da ampliação do
público-alvo.

Segunda fase
Até a semana passada, apenas

crianças, gestantes e puérperas
(até 45 dias após o parto) esta-
vam recebendo a dose contra a
gripe nos postos de saúde. A par-
tir de segunda-feira (22), todos
os grupos considerados priori-
tários podem ir a uma unidade
básica de saúde para serem imu-
nizados.

Além dos profissionais das
forças de segurança e salvamen-
to, devem receber a vacina tra-
balhadores  da saúde; povos in-
dígenas; idosos (a partir dos 60
anos); professores; pessoas com
doenças crônicas e outras cate-
gorias de risco clínico; popula-
ção privada de liberdade, inclu-
indo adolescentes e jovens de
12 a 21 anos sob medidas soci-
oeducativas; e funcionários do

sistema prisional.
A campanha segue até 31 de

maio. O ministério deve enviar
aos estados um total de 64,7
milhões de doses contra a gri-
pe. A meta é vacinar pelo menos
90% de cada um dos grupos con-
siderados prioritários.

Vacina
A dose utilizada este ano so-

freu mudanças em duas das três
cepas que compõem a vacina e
protege contra os três subtipos do
vírus da gripe que mais circularam
no Hemisfério Sul ao longo de
2018, conforme determinação da
Organização Mundial da Saúde
(OMS) – incluindo o H1N1.

“A vacina contra gripe é se-
gura e reduz as complicações que
podem produzir casos graves da
doença”, reforçou a pasta.

Casos
Este ano, até 13 de abril, fo-

ram registrados 369 casos de
influenza em todo o país, com
67 óbitos. Até o momento, o
subtipo predominante no Brasil
é o H1N1, que responde por 192
casos e 47 mortes. O Amazonas
é o estado que apresenta maior
circulação do vírus, com 130
casos e 34 mortes.

De acordo com o ministério,
todos os estados estão abasteci-
dos com o fosfato de oseltami-
vir, indicado para o tratamento
contra o H1N1, e devem dispo-
nibilizá-lo de forma estratégica
em suas unidades de saúde. O
tratamento deve ser realizado,
preferencialmente, nas primei-
ras 48 horas após o início dos
sintomas. (Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Baldan Implementos Agrícolas S.A.
CNPJ/MF N.º 52.311.347/0001-59

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária / Edital de Convocação
Ficam convocados os Srs. acionistas a se reunirem no dia 26/04/2019, às 8h30, em sua sede localizada Avenida Baldan, nº 

Em Sede de Ordinária: a) Exame, discussão 
e votação das Demonstrações Financeiras, Relatório da Administração, Parecer dos Auditores Independentes, referentes 

 Em Sede de Extraordinária: a.) 
 A 

 
b) 
8.000.000,00 em favor da Gerdau Aços Longos S/A e ou Gerdau Açominas S/A Gerdau S/A 
e Gerdau Aços Especiais S/A, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 10/07/2018 

-

-

 c)

 

 d)
 e) Reajuste da remunera-

f)  
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Semantix Tecnologia em Sistema de Informação S.A.
CNPJ/ME nº 09.162.524/0001-53

Extravio
Semantix Tecnologia em Sistema de Informação S.A., com sede na cidade e esta-
do de São Paulo, na Avenida Eusébio Matoso, n° 1375, 10º andar, Conjuntos 1.001 
e 1.002, Bairro Pinheiros, CEP 05423-180, registro na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35.300.499.433 e inscrita no CNPJ sob o nº 
09.162.524/0001-53, declara para os devidos fins de direito que o livro de ordem n° 1 
de Registro de Atas de Assembleias Gerais da Companhia foi extraviado.
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ORBE S/A Organização Brasileira de 
Engenharia

CNPJ 60.835.824/0001-03 - NIRE nº 35300056680
Ata da Assembleia Geral Extraordinária

Data, hora e local 25/03/2019 à Avenida Santo Amaro 1047 - conjunto 809, Vila Nova Conceição, em São 
Paulo/SP, DELIBERAÇÕES: i) Eleição da Diretoria, sendo eleitas a Sra. Lilian Atui Sampaio Gouvêa, com 
RG n.º 16.227.099-9 SSP/SP e CPF n.º 094.291.988-23, a Sra.Eliane Atui Kurbhi, com R.G. 17.174.366-0 SSP/
SP e com o CPF n.º 125.333.598-23 e a Sra. Cristiane Atui, com RG n.º 17.997.773-8 SSP/SP e com CPF n.º 
263.250.618-29 para os cargos de Diretora Presidente, Diretora Técnica e Diretora Adjunta respectivamente;. (aa) 
Cristiane Atui Presidente .Eliane Atui Kurbhi Secretária e acionistas. JUCESP n.º 213.620/19-4 em 16/04/2019.
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Alunos que tiveram a isenção no
Enem negada podem entrar com recurso

Os estudantes que tiveram o
pedido de isenção da taxa do
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) negado, podem en-
trar com recurso pela internet,
a partir de segunda-feiara (22),
no Sistema Enem. O prazo para
que isso seja feito vai até sexta-
feira (26). 

Para a solicitação de recur-
so, o participante deverá enviar
documentação específica, pre-
vista no edital do exame. Serão
aceitos somente documentos
nos formatos PDF, PNG ou JPG,
com o tamanho máximo de 2MB.

O resultado do recurso será
divulgado também pela internet,
a partir de 2 de maio.

Ao todo, 3.687.527 estudan-
tes solicitaram a isenção da taxa
de inscrição do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) 2019,
de acordo com o Instituto Naci-
onal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep). 

O prazo para pedir a isenção
da taxa do Enem terminou no
último dia 10. A taxa de inscri-
ção deste ano é R$ 85. O resul-
tado está disponível desde o dia

17 na Página do Participante.
Para consultar o resultado, é ne-
cessário informar o CPF e a se-
nha criada na hora de fazer a so-
licitação. 

Para participar do exame, os
estudantes - com ou sem isenção
da taxa - devem fazer a inscrição
no período de 6 a 17 de maio.

Estudantes isentos
Têm direito à isenção da taxa

os estudantes que estão cursan-
do a última série do ensino mé-
dio em 2019 em escola da rede
pública; aqueles que cursaram
todo o ensino médio em escola
da rede pública ou como bolsis-
ta integral na rede privada, com
renda, por pessoa, igual ou me-
nor que um salário mínimo e
meio, o que, em valores de
2019, equivale a R$ 1.497.

São também isentos os par-
ticipantes em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, ou
seja, membros de família de bai-
xa renda com Número de Iden-
tificação Social (NIS), único e
válido, com renda familiar por
pessoa de até meio salário mí-

nimo (R$ 499), ou renda fami-
liar mensal de até três salários
mínimos (R$ 2.994).

O Enem será aplicado nos
dias 3 e 10 de novembro. As no-
tas do exame podem ser usadas
para ingressar em instituição
pública pelo Sistema de Seleção

Unificada (Sisu), para obter bol-
sas de estudo em instituições
particulares de ensino superior
pelo Programa Universidade
para Todos (ProUni) e para ob-
ter financiamento pelo Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies).
(Agencia Brasil)

Com a proximidade do meio
do ano, período em que os incên-
dios florestais ocorrem com
maior frequência, o governo lan-
çou editais para contratar briga-
distas e assim reforçar a preven-
ção em unidades de conservação,
entre elas parques nacionais.

O Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade
(ICMBio) lançou 98 editais com
1.169 vagas para brigadistas tra-
balharem por períodos que vari-
am entre 6 meses e dois anos.

As vagas serão para atuar em
88 unidades de conservação dis-
tribuídas pelo país, entre elas o
Parque Nacional da Chapada dos
Veadeiros, em Goiás, que em ou-
tubro de 2017 sofreu o maior in-
cêndio de sua história. Também
fazem parte dos editais o Parque
Nacional da Chapada Diamanti-
na, na Bahia; a Floresta Nacional

ICMBio terá reforço de
brigadistas para combater

incêndio florestal
do Jamari, em Rondônia; e a Flo-
resta Nacional de Brasília, no
Distrito Federal, entre outros.

Serão destinados R$ 18 mi-
lhões para as contratações, além
dos recursos usados na aquisição
de equipamentos para proteção
individual e de combate a incên-
dios florestais.

A contratação dos brigadistas
será feita de acordo com a Lei
13.668 de 2018 e prevê recruta-
mento de pessoal para emergên-
cias ambientais no ICMBio e no
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama).

A lei ampliou a duração dos
contratos e diversificou as ativi-
dades a serem exercidas.

A seleção tem duas etapas que
são um teste de aptidão física e cur-
so de formação. Os editais estão no
site do ICMBio. (Agencia Brasil)


